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2.2.1, O Plano de Estudo

O Plano de Estudo (PE) é atualmente o principal instrume~

to metodológico. Dentro da alternância ele é conceituado:

"A àlternância constitui a estrutura pedagógica fun
damcntal e permite, através do Plaoo de Estudo, uma
relação autênticn entr~ a vida e a C$cola ( ••. ) O
Plano de Estudo é o instrumento ped.1gÓ'.:)ico fu;,Jum~~
tn l d11 Es co l c Farnf l ia, ele é <> pcdaa,,9lclzn-;~o da a_!.
tcrn5ncin; é a Forma concreta de torn~r em ato as po
tencial idades da altern5ncia; é o veículo que . lcvã
para a vi.da as ref l cxôes , as questões, as ccnc lusoc s,
Dentro do método da alternância, portanto, utiliza­
se uma atividade quP. permite torn~r concreto o pri~
cfpio de que a vida educa e enslníl.
11 O Plano de Estudo é um guia (q1Jcstioniirio) el1•1:or2_
do pelos alunos juntamente com a cqllipe de proíc~so

11 res, ao findar uma semana de aula, a fim de invesCí
gar com seus pais, um aspecto da re~lidade cotidianÕ
da famTI ia, seu meio, suas viv~ncias.111

Entretanto, no início da experiência d.i Escola Família, o
Plano de Estudo constl tuía um Instrumento didático de, base a um in s tru

mento maior, o Caderno de Propriedade (CP):

11 os polos da alternância FAMÍLIA-:-ESCOLA são asscç,!:!_
rados por dois instrumentos básicos da metod0logia
da EFA:
1! - Plano de Estudo (PE}
2! - Caderno de Propriedade (CP). (Monografia rcall
zada pelo aluno, na ErA, a partir dos dados pesquis_!!.
dos através do PE).112

'':'.~- .: :·,
.fj· O Caderno de Propriedade ainda se constitui o principal

instrumento didático utilizado pela Maiaon FGJniliale. t possível estabcJ~\:._·;

tlEPES. Bauee estruturai» e m,?todol.ógicac das Eacolon eh Família ,1aii.
cola do MEPES. s.d. p. 1-2.

2 MEPES. Uma oul,/;ura para o mundo novo. Op. c i t, p. 11 J.
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5 Ibidem, p. 109 e 110

6 CHARTIER, Daniel. Op. clt., p. 17-22.

Tbdas as demais atividades complementares desenvolvid:1s P.=,
]as disciplinas que envolvem e enriquecem o Plano de Estudo, são junt~
mente com ele arquivados no Caderno de Proprled~de.

f\ e l oboraçâo do Caderno de Propr l ednde e o rL, Cas:-i co111po.!:_
ta atl vl dadcs rc escola e na famíl la, cujos passos podem ser I den t l fie~
dos a seguir:

a) durante a permanênc l a na Maiao11 FaJm'.1-ia.7.e. os alunos e l n
boram um questloniirlo, o Plano de Estudo;

b) na família, de posse do Plano de Estudo, o aluno inter
roga os pais, di.ilogando com os mesmos; redige posteriormente as res:po.:!.
tas e observações feitas;

o) retornando à /ofaiaon Fami1-iale, ·com o ajuda uo mon i tc:,r,
que corrige sua redação, o aluno desenvolve o se•J modo pessoal d~ r~1i

glr o Plano de Estudo;
d) a Inda na Maison FamiliaZe, dá-se a passagem Ja o,;ão Ir.

dlvidual ao trabalho de grupo. E a coloaação em cc,,"õlum: cada aluno lê P!!,
ra os colegils a sua redação do Plano de Estudo. f\pós a leitura, dividi
dos em pequenos grupos, o~ alunos trocam experiências e elaboram as con
clusões dos grupos. Estas são posteriormente entregues aos monitores Pi!,

ra que sejam corrigida:;. Uma anál lse final é redlgid::i pelos relatores
dos grupos e poster I ormen te reproduz Ida ·e _d Istr i bu fr!.1 entre os rd unos, G

110

O Caderno de Propriedade e o da·casa possuem uma ligaç~o
estreita com as disciplinas de formação especial volta1as para a agrJ_
cultura e economia doméstica. Suas ligações com as disciplinas de form!!_
ção geral são mais Intensas em Ciências e Estudos Sociais do que com a

ttatemática e Língua Pátria. Apesar dessa fragl l l dade , a Mat<·n.:ítlca cs t â

- d -1 1 lvem o admln l s t recâopresente em todas as sltuaçoes e ca cu o que envo •
do uma propriedade fami l lar ou de uma habitação. O mesmo acontece com a

Língua Pótria, presente em todos os momentos da elaboração do~ Caderno~;
redigindo ou se expressando oralmente, tudo é motivo.'. para o mon l tor
ensinar ao aluno como melhor se expressar.5
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Iecer um paralelo entre a elaboraçiio do Caderno do Propried.id1.:, na r.><r~.

rlência francesa e o Plano de Estudo, na experiência brasileira.

A origem do Caderno de Propriedade ~r,,liier de Z 'c:xploil-'.!_
tion fami'liale) para a M,iiaon Familiale mascu I i na ou Caderno da Casa
(Cahier de maiaon) para a feminina nasceram_da necessidade de assegurnr
Ullkl ligação entre a ação dos pais e dos monitores na formaçjio do Jovem,
visto que a ~laison Familiale não deveria desprezar as sltuaçõc~ vividas
pelo Jovem no meio rural. A Maison Familiale optou desde o início p~l
niio Inclusão de práticas agrícolas durante a sessão escolar. Ela n:;o i
clui propriedade agrícola para demonstração Junto ao seu prédio escola
Porém, corpo conci 1 iar a teoria aprendida na Mainon com a prática ÔL•sc11
volvida na famfl ia?

Em 1947 nas ccu a idéia da elaboraçiio da monogrnfla tia r,1
priedade fami I iar, como um recurso didático que apo l as se-os cur sos li'''

ricos na Maison Familialo, já que foi concebida como uma escola do me
e para o meio rural. D.:r sistematização desta monografia, cm 19119, ori
nou-se o Cahier de l 'e:r;ploitation familiale (CEF). E:; te era (11~ is e., ... ,.

to que a monografia e permitia uma maior refle>'iio p::1ra O a luno , Co1Jb"
ao Caderno de Propriedade favorecer a instruçiio .::,grfcola e geral, ass
coro toda a formação do jovem, AI iado à estrutura da ai ternância, o
derno de Propriedade uniu a prática desenvtdvida na propr leda-íe f;irn
llar à teoria ensinada na escola.3

J'.J

Elaborado durante os três an~s que transcorre a
do jovem, o Caderno de Propriedade tem a função de servir como

3
DUFFAURE, A. e ROBERT, J. Une méthode active d'apprentiooage

Lee aahiere de l'erploitation familiale.Paris, U,11, 1975,
' Ibidem, r. 27-8.

1 hos rea I i zados pe I os a 1 unos nas at I vi dades que con•rüc:n as prá ti ç a; cu ~'.\_:
riculares ou o plano de formação da Maison FamiUcrle.,.

um gu
durante e posteriormente a essa formação._ Nele o Jovem anotaria teda
as ocorrências da propriedade faml I iar, tornando-o dinâmico e sempre
tual ludo. A elaboração do Cahier não deve aprescntnr as carnc te r Is
cas de um trabalho sol i tárlo, Ele deve relacionar-!õn nos demais l r.,!,;-i



• DANIEL, Bruno. O l'lano dri F:atw:ki: do1'.0 a1100 ds experiência na El-'JI d.i
81.ey. Anchieta, MEPES, 1977. p. 16.

'A promoção aocial par.:i o MEPES podia ser vista como um atenclim~nto ao
il(Jricultor e seus filhos, dentro e fora ela escola. () lrau.ill,n dos nK'l
ni tores ultrapassava a s;ila de aula e concomi t:i:ilc ;io trabalho r<'•lli
zaúo n" escola, os monl tores visit;:iv.im as filmÍI ins, orientnnuo p.iis e
ai unas sobre os tem..1s propostos pelo r lano de E:; ~111.\0 e conscqucnlcnic-n
te essas orientações atingiam também os aspecto,; técnicos utiliz;i~.:.;s
para a exploração familiar. Outro ponto a consid~rnr eram os cur~os
de extensio agrícola proporcionados pela Escola F~milia aos a3riculto
rcs cl.i rcgiiio, fossem ou niio pais de ahrno:;. Ess~~ cur.,us erar.i conv";_;
niados com a ACARES, atualmente EMATl:R-[S.

11 Se for assim, acho o nome 'cad~rno de propried:ide'
muito impróprio, pois parece indic-1r que o:; l'E ver
tem sempre sobre assuntos relacionados com a propr1c
dade. O que não correspondei vcrdHde, pelo menos na
nossa escola.
11 Com os nossos a 1 unas, nunca f,d amos d'! • caderno d;;i
propriedade' e sim da 1Pasta rbs Planos de Estudo'.
Com isto não resolvemos o problema do nome, rr.'ls por
enquan lo, não ternos outra so 1 uç::io.
11 Nesta pasta os alunos guard.".·11, nesta ordt>.m:

O questionário do PE (cópia mlrneografada)
A redação pessoal do PE (passad.i a I lmro)
A síntese da colocação em c:r:rr:·m (cópiil mimeografn
da) . . -

11 Esta pasi:a do PE pode ser melh".lrãd.l, acr-::sccntanclo
mais alguns trnbalhos complem~nt::ircs, elaborados r-:_
1 os a 1 unos com a ajuda dos r.on i tore.;, como por ,;,xe:rn
pio:

desenhos
gráfi r.os
leituras e artigos de jornais relacionados co1•1 o
«ssunto do l'E
pesquisas complementares
folhas de observação, etc."8

Entretanto, quais os motivos que concorrerem para o aban~o

no do Caderno de Propriedade e a adoção do Plano de Estudos como instru

mente metodológico básico da Escola Família?

Várias explicações podem esclarecer essa transferência me

todo lógica:

- os primeiros monl tores das Escolas Famílias (196~ a 1971)

foram t rc i na dos na me todo 1 og ia origina I da /.!t2ison Fami
tiate (ScuoZa-Fa,r~gZia);

- nesses primeiros anos de atuação o curso da Escola Fa~r
1 ia tinha mais o aspecto d,e promoção s·~·clal do que d11 e,;

co 1 ar i zação formal; 9

42

7HEPES.Uma ci-1.Ltura noria para um nn.mdo novo. Op. clt.,p.30-11\

'1 O PE e o CP são Instrumentos próprio'> <l.i ;:iltc.rnãi!~.
eia. /\través deles se ope r a ü i11t.c9r:içã> d,1 ·,i<l•l cc::~
a escola, cr l ando no a l uno o h5blto de unir a reíl _"_
xão e açiio e de partir da cxpcr l êuc!c 1,-1r:.1 a si:,t·c-1":..!.
ti z;:i,;ão raciona 1 • · • .:, ·.
11 O PE constitui rã a base para o <li:ilogo com a f.~m_í_ ,, i'
lia. Consta de questões e l abo r adas em conjunto, num ·,i(
primeiro momento de slste1m1tlz,1•;'iío, a po r t l r Ú.! \ ·' :, ;
d i 51090 comum entre mon 1 tores e educadores, tcnc.o .. , •
sempre por base a rea I l dade do educando ( p~nl; 1 cm,'l'; ':', ...
t l qados ao seu meio; situação f:ir,1illar, pecu.irta, ~ :
gricultura etc.). Estas questões serão e'.ituJ:,cliJ", _;,'.•
dcbu t i das e esclarecidas Junto 5 família e r..e,;n:o 11'3 •• !1·1
cxpo r l mentaçáo concreta cio tr.il>,dho. _ ,ii:~ ·
11 O CP ·consiste num trabalho 1.k !iistcrnatl.: ..,,,:io ,:.,~ ·./f+
ruf l cxóe s pr oporc l onadas pelo l'f:, vis:irvlo ~.-::11•;:-rc _:, ';I,
vo l t a mod l Ll cada para a ação concrctu, (\ conj•!q:ir,·,o _;-~.
do CP e PE permite ;i slstr:niJtl'l.ôlç:.o e cnriql!•:c111:('1•1-·• ,.l/f,
do s conhcc i men tos, conduz i ndó u aprcnil I z.i'.'r.r,, 1,or l'_ •... ::)r.
minh~s reais: ~s.aqui~içõc: i:·,;ls_i:nporl•:rtt<::s sur:Y:'''\(~'.;
ela vida e se d l r l qcm a mod i Li co çuo ela v l da , _ .tti,··
"O CP e o PE siio , ele certa formo , centraliz<>dore:.·\J
de todas as exour l ênc l as cducat l vas das ES.'\. ..\~:•
li t" pa r t l r da p r ob Iernâ t l ca lcv;intnda l'JUC se pror.~!tr>
r:Jrii n s l s tema t l z açao do cs tu-lo (currícul<J5; pr"'~:r~_';J;-·
ma:; horiirios) e se u t l l l z arúo -.)(! V•uos o5 rccu,·,<-;._:._-:: .i.·:
ped;góçj 1 cos neccsr.iír i os a un~, h0a rorm':lç:Ío ( vis~ t,,,, -!'. \
il propriedade, viagens de cstu:Jo, p.ile~:tras, scrv~'> ;.·i~;,
etc.)"7 · '.:'J·

- - rr "·}l[5sa concepçao de relaçao existente C'ntrc o Plano lia .:..·\.:Ar
:. ·Jl

do e O Caderno de Propriedade acima. relatndo n;Ío é o (lUC se prnticn .":'•.·:_:::_.~

1
!,

Escolas Famílias do HE.l'E.S. Como decorrer dos nnos, o,llovlmcnt.o, fi;,:~_0..i ·
do-se nos passos da elaboração do Caderno de Pro1)ricJade ( conforn"! •:··, i;_
perlência írnncesn), detcnninou o Phno dc Estudn como o principtd 111:: ..if
trun~nto metodológico de 5Uas escol~s n ~banr19no11 dcfiniilvanw,11te o r.~ -~
dern: de Propriedade. Este fato est~ b:mv r.xprCS$O n::is palavras de nr11~~-l;-•~-Dan l cs 1, ex-monitor d<l escola de lllcy: /t

11• 11:Ío sei bem o que vem sr.r ,::-.1t-~m:nt~ e,;tt:) c.n1;::rr.- -J·
de propriedade'. Herdamos c~te no1r.::, môlS n~.rJ !'õ'\\Jr.:c,: ·n
ucm qua 1 é o seu conteúdo. 11::,, ~e i se co i nc: i ,Jr: e,,,., i'i;
pns ta onde os il 1 unos guard::iin o l'E. .:J,,

{i
·:t
:):J
;ij
'j;j

,etornando i experlincia brasileira, assim o HEP[S relati~

nou o ('\;1110 de Estudo com o Caderno de l'roprlcd;:,J~: •
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Plano

troca de experiência sobre o Caderno de Propriedad~;
a mudança de elementos na equipe de monitores nao fav~rccla a

aceitar filhos de não propriet5rlos rurais e proc~d~nrcs
municípios diferentes daquele de sua Jocaliz.iç~o;

de Es tu_dos, aprofundando-se também em temas que C!Xp !orassem o
aspecto social, principalmente sobre o trabalho, para .it-:-nd-~r
a sua clientela diversificada.

- o trabalho de promoção social enfraqueceu;

- a diversificação da clientela da Escola F,1mflla, que passou ;i

- a recomendação do MEPES em diversificar os assuntos do

A elaboração do Caderno de Propriedade só foi desenvolvida n<1~
scolas masculinas do sul do Estado até 19711 (primeira f.isc da impl<1ntaç=io
as escolas). Nas escolas do norte ele não chegou a ser aplicado.

3A denominação Caderno de Propried,1de foi ínadequad.'l para a cl lentei a divc.:,
· si ficada atendida pela Escola Família. O HEPES ao atf~pti-lo, deveria t~1
estudado um nome que mais se adequasse ã rr.al idilde ül•nmçlda. Supri11,f··lo
contribuiu para enfraquecer a metodologia da EscolcJ F,m,íl ia.

11t1nclusive o MEPES manteve a mesma denominação contld., no capítulo VI tfo r~
ferido documento, Em nenhuma parte do documento d..i ArEr-/\ menciona o C.i•.!ç-2:_
no de Propriedade. O Plano de Estudo é o instrurncnto motode>IÚgico L.~~ico
usado nds Escolas Fainíl ias argentinas.

<lo

.;t;&,,,..
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lt
J~{<·':·•'fu:~ Os motivos até então assinalados, entre outros, concor rercm r~
;:;;:J;/; ra o enfraquecimento do Caderno de Proprledadc13e consequcn temente do , P l~n?

".'.~zit :;;:';:~:..:::;: : ::::~ :~::;::':· ,::;ºw;: :~:~·;::~:,::º~ :·~;;;;, '''" ,:
'\ nxumo tempo que buscava a inclusão de suas escolas na c:.trutura do ensinri <!~

.:?.;;{:\ J~ grau vigente, também procurava definir os seus lnstr-m:-:?ntos mctotfológic:ri;.Jlfi~ ::::;:,:,::: ,.,;o, ênfase ao Plano de Estudo, 'º"" lnst,u~nto cmo,dal J.,

):#·i · A explicação mais plausrvel para essa transferência m:HocJJl~:J..!_

II{f iI,f::;:f:f;;jf!]Tf!:::~::I ;j:ir:fII·;r;:Il:~;::;i:~;:::;~;
·_:_'._'.:'.,..•..~.·-'.:;,f,!.,.•.i.·..·.·,;.::..•·;·.··./ · Ztao nBaasAmeo,;re~·atrua Laturt~••~:.

1

e,.metodoZógiaa.s das EDL•rJZas da Famttia AgM7coZa do. } KEPES. s;a~ fundam~~~aç:o teórica baseia-se no documento da APEFA, Outra caco

i~­
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M~Jvi1:,i•:11.<.-:f::·:.
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·,:,:',

f'ropr

( profc~

etc.;

a transferência da rejeição do Caderno de Proprieducle cb!- r.

nos cursos de treinamento para os novos muni tores nco se r~
\ou mais cm C.idérno de Pr'op r l edadc e si111 cm P\nno de Estu•.!o;

tária, carga horária
gais na estrutura da a l te rnânc t a ; currículo of l c i a l , fatxa ~

nitores para os alunos;

- a rejeição pelos alunos na e l aboraçjio do Caderno de

dade, devido a não colaboração dos pais;

- os próprios monitores passaram a não acrcdl t:1r 1w1 i-; no Coi!";

no de Propriedade;

os monitores exerciam mais o papel de cn lmcdores rurais
que meros t.ransml ssores de conhecimcnto tcõr i cos
sores);10

- a Escola Família deixou de ser un~ novidade;
- sua sistematizaçiÍo demandou a inclusão de pressuposto~

- os 111011 i tores treinados na I tá 1 ia foram deixando o. MEP[:;; 12

Com a adaptação da experiência e sua slstem-itiza(5o otiscrvou-sc

-a própria Escola Família constituía uma nov l dado , as s i m
os seus Instrumentos metodológicos.11

12Do pessoal treinado na Itália, só um monitor a l ndo p-:!rmonccc no
Em 1977 ele era Cocr denador da Escola Família de Ja1,1.Jré.

11Em 1969 a situação escolar nos municípios atingidos pe lo Movlmi::nto
prcc5ria. A ~ona rural e os distritos só dispunham d~ escola pri~5,·la
\ada de um so professor. N<1s sedes dos mun l c lp i os f1:ncionavilm os c u t
grup?s cscol::ires d~ red: of~cia\ estadual e gin~~los pertencentes ã
particular. Essa s í tuoçao nao permiti« ao aluno do me i o rural co n t i
os estudos pós-prim5rio. Os municípios de Plüm::i e l connn só dispu1thi!tól
grupos escolares em sua sede municipal. Isso fazia com que os alunos
gressos dessas escolas fossem estudar em Cachoeiro de l tapeml r lm o•.J
Rio Novo do Sul.

lOo termo p1•omoção social empregado pelo MEPES vem -i ser O que os cur~:,~u;
dr.n~m~na1~ de cl'-'_senv':lvúnento c:omun·it!wio e .animação. (H,'11./\SS Is, Ln•J is.
ral-t.te, e_duc~tu:n dé~e~oppemerit. Paris, UNESCO, ('.)75. p.67). Sn.gt;nd<.> e-;
autor ~tmaçao e_def1n1d~ :omo "forma particular d~ educação <lirct;;m~nti
ligada a colocaçao na pratica de novas es t ruturas do ifasenvolvllll'?r"ltO
ra), envo1 ve~do diversos e I eme~ tos s?c 1 a 1 s, es t rutura l s e c;:-,,np0nc~•:::;, _
plicados nesses p roqrernas , As.s11n def i n l da , a animac;::io procede do d~::;l'!n,•o~
mcnto considerado cm seus diferentes aspectos: térni-:-<, econôml co s<Jcl:
lógico! pol!t~co. Ela visa a formar homens aptos à p::ir~icipação, 5 ini
tiva, a dec l sáo ,!'

..



R[SPOtlSÃVEIS

IIA ESCOLA DA FAMÍLI/\

um 111'.Jrl i tor e a I unos

L'I" ou du is muni tor"s e
us :ilunos

~quipe de nonitore:-. e
atunos

monitor de Co111un i c.i,;~o
e Expressão e alunos

dois 010n i tores

o al11no e su:i í.i111íl i;i

o nluno pcryuntand0 a
sua família

o aluno

um monitor e alunos

dois monitor~-;

u1~ 11,.m I tor e a I unos

c~uipe de monlturc:-.

O I A S

tf'rça-foi ra

quinta-feira

segunda--fe ira

durante os 15
dias em que o

aluno fica cm

sexta-feira

!.iÍbado

sexta-feira

segunda- fe i ra

questionário

P A S S O S
·----+-----+----:----

elaboraçio da síntese da
coloc;ição em comum

entrega da síntese mime~
graf;ida aos alunos

leitura do
aos pais

pesquisa

e) Sistematização na escola

rápl<la correçao do Plano
de E-;tudo

co l oc.-.ção em comum da re segunda- fe I ra
dação do Plano de Estudo

redação definitiva do Pia terça-feira
no de Estudo

~onte: DAHIEL, Bruno. Op. cit., p. 8.

elaboração das respostas

a) Preparação na escola

escolha do assunto

conversa sobre o assunto
com os 'alunos e elaboração
do questionário

revisão e elaboração do
qucstion.:irio pelos monito
rcs

entreg.i dos questionários
aos a I unos

QUADRO 1

fASSOS UTILIZADOS NA APLICAÇÃO DO PLANO DE ESTUOO

AGRÍCOLA DE BLEY - 1977

. b) Execução na famí I ia

Os mon l tores en t r cv is tados n..o souberam definir cor ret.irnc~

te o que eram os C.:idernos de r ropr i e dede 1~ da C.isa. E 1 es só conhecem c,5

passos me todo l Ógi cos do P 1 ano úe Es Ludo, que aprendcram no tre i namen to

proporcionado pelo ME.PES e nos encontros com os técnicos dn I\PEFA.

Nas famílias entrevistadas os pais niio tinham conhecimento
do Caderno de Propriedade, o mesmo acon tecendo com os a 1 uno s .

Dentre os ex-alunos entrevistados, apenas dois irmiio'.. rc5_!_

dentesnopovoadodeltinga, lnterlordeRio Novo do Sul,souberam e«r,licar

o que veio a ser o Caderno de Propriedade confeccionado por eles, numa

correspondênc Ia análoga ao Cahier ut 111 zado pela metodologia f r anc cse , 15

Dentre as três escolas estudadas, sÕadeflley pos su la cst~•

dos e planejamento previamente elaborados na apl ic;içiio elo Plano de Es tu.lo .

A experiência desenvolvida com a aplicaçio d.i melodolo~ia

do Plano de Estudo em B\ey foi registruda no documnn to escrito pelo ex­

monitor Bruno 0<1nlcl!6tcólogo e filósofo Italiano a s crv l ço do 11U[~.

Ele trabalhou em Blcy do segundo semestre de 19711 a ct.r l l de 1')7/, qu<.1!.!..

do retornou definitivamente à Itália, Ourante esse per loJo , Bruno 1':i

nlel e mal s dois monitores conseguiram adequar os temas propostos •-'
Plano de Es tudo ;1 real Idade rural atingida por Bley.

Os passos da metodologia do PI.mo de r,,1·udr:i r eq l s t rudos P~
1 a equipe que 05 desenvo I veu em 81 ey, s~o descri tos no Quadro 1.
1
~ Esses dois Cadernos de Propriedade foram presente::idos ao HEPES rnr~
arquivo. E importante salientar que a primeira tu rna do 3? ano (19711)
de Alfredo Chaves, a qual pertP.nci.im·os dois irm:io~. foi ;,1 ülr.i,,:i n
t r ab a l har com o Caderno de Propriedatlc. Es tcs e r am c labor ados sob a
orientação de um uon i tor treinado na Itália e pelo técnico ;:igrícril.J _
tallano que re,_·,nou no Espírito Santo para ser mon l tor da Esco l a Tvs
míl la, em 1969. -

1'o documento de Bruno Daniel Já foi c l tado neste cnpítulo, O Plano do
Estudo: dois a11011 de experiência na T•:F ,1 de Ulc11. [rn 1977 e s s a cxpc
rlêncla a i nda tinha continuldadr. porque os doi·s uont torc s que aux l li ã'
ram a testar os novos temas do Plano de Estudo e suo ildequ,1çiío ao c1.1r
rículo da Escola Famíl i a ainda se encontravam t r eba lhcndo cm 81P.'f. Eo
tretanto não se sabe atualmente como est5 ess;:i cxpNi~11cia, po:·,I'•"! t,~
ses dois monitores se removeram para outras Esc0l,1s F.·.111ílins cm 1-~;a.
Pôde-se observar que 05 alunos de llley confcccionan,m a pasta de 1'1 ;:i

no de Estudo como foi descri to anteriormente na ci t.J~ão nún1o;ro 0. Os
temas dos Planos de Estudo versavam sobre informaçÕ<!s da propriedade
famil lar, problema~ do município e diversas situ?,Õ~s enfrent0•l;:i:; p::
lo homem do campo, princip.ilmente quanto às pra~.:s, él incon!'.'t~ncii , dÕ
clima e a dificuldade 01; escoamento da produçüo ;igrÍcola etc. Os te
m~s estudados eram d1: natureza. técnica (.-.gropecu.'.rlo), com rnnotil(i.Ü cs
soe.lo-culturais e históricas, aprofundando-se St'mpre no asp~cta \~O
trabalho no m1:~o rural. UI tr.,11assavam o estudo rc:;tri to da propr leu,,
de familiar, nao se cnqu;:idrando port-nto 110 concr:ito d<J instruro,"nt.Õ
biislco ao Caderno de Propried;,de. E~Le, devido o $CU c.iriiter técnir_,J
rc!.trinyi ria a ap\ icação ,,;0 Pl.ino de (:-.tudo a um,, conotação mais s~
e lo lógica. -



A Escola Famfl la de Km 41 aplica os pas sos do Plano de [,;

tudo semelhante aos passos da Escola de Bley, porém seus temas !;ão m:?

eles tinham do Plano de Estudo, a mnioria respond l a ind<19ando: "é
il(fU~

la folha do papel uue (nome do filhu ou fi·lha) t raz par o casa todo.., u SC!1q

na para responder com os pais?"

O Quadro 2 mostra o conhecimento do Plano de Estudo

parte dos pais.

CONHECIMENTO DO RIO NOVO OLEY Km 41 T O T A L

PLANO DE ESTUDO f % f % F % f "...

Pai conhece 11 55 21 75,0 16 72,a ,,o 60,6
desconhece 9 45 7 25,0 G 27,2 22 JI ,,,

Hão conhece 8 40 19 63,4 19 79,2 46 67 ·º
desconhece 12 60 11 36,6 6 20,8 28 ]8, G

/\s r espos tas ao questionário proposto pe Io Pl.ino de Cstud"

sao dadas de acordo com a experiência que a família tem sob r e o as sun to.

Util lzam-se para isso as diversas situações do dia a dia: trabalho no
propriedade, conversas dur~nte ,s refeiçõ~s.e geralmente i noite qu~ndo

toda a famfl ia se reúne após o jantar. O pai é a pe s so» que mais .ij•Jtl,>

o filho, havendo urna maior pa r t Ic i paçjio da mae quando se trata do PLano

de Estudo da filha. Os irmãos e irmãs mais velhos tDmbérn co lubo r am com

o a l uno . Quando reside por perto algum colega do mt>5nri, eles conf rou t om

as diversas respostas obtidas a fim de redigirem um relatório mais cem

pleto.

Os pais, mesmo desconhecendo o signiíicad<> do Pl ano l1'! (:;

tudo, auxi l l am o filho na sua e l aboreçjio , Mui tos o fazem mecan l camcnte ,

apenas porque têm que fazer e porque os monitores pedem que o í.:it;-'.lni,

quando vao à Reunião de Pais.

Fontf: Pesquisa .de campo

QUADRO 2

CONIIEC I HENTO DO PLANO DE ESTUDO PELOS PI\ 1 S - 1977

/1 ma io r l a dos alunos ele Bley e Km 41, conforme o tcma , di;'.:_

cutem o assunto com o5 vizinhos, nos cfrculos fami r i.ircs e nas rr.11ni0e'i

dominicais da paróquia. O mesmo não acontece cm Rio Novo. Os .ilu11os de:;

ta cscol.i, ao elaborarem o Plano de Estudo, só r·ccPlH•m .ijuda dJ f;rnríl i.:i

e em urn ou outro caso, cios coleg.is vizinhos.

que

curricul

Quando se perguntava aos pni5 sobre o conhecimento

nos explorados e enriquecidos com conteúdos dos componentes

res,

170s temas abordados nos Planos de Estudo da Escola Fadlia de 1\io 110
vo são os mesmos que vêm sendo aplicados desde 1972, conforma a l'~I
ta dos Pl:,nos de Estudo do arquivo desta escola. E import.1ntc assin:i
lar que apenas um aluno <lo 2~ ano du escola de 1:io tlovo alegou 11:;õ
gostar das a t l v l dadus desenvolvidas com o Pl.,no de lêr.turlo. Seu d,i!,('jo
ser í a cursa~ a Escola Polivalente, porém f rcqucn tava a Escol.i r.imíliJ
por lrnposiçao dos pais, já que é tradição na sua fo111TI la que ,,s rr
1 hos es tudcm no MEPES. -

As informações emitidas pelas setenta e cinco famílias cn

trcvistadas sobre a participação dos pais na execução do Plano de Es~

do, que o filho leva para casa, demonstram que ess~ instrumento mctod~

lógico ainda precisa ser mais trabalhado pelas esco l as , prlncipulm'.,iit:

naquelas situadas no sul.

Na escola de Rio Novo a real l dade é oposta à experiêncl

desenvolvida nas duas escolas do norte. O Plano de Estudo nao é aplic~

do no)~ ano. No pe r Iodo da pesquisa (até agosto) esta escola havia d•!

,envolvido apenas cinco Planos de Estudo, sendo três para o 1~ ano

dois para o 2~ ano. Pela observação realizada duran te a coleta de d,iuos

e por Informações prestadas pelas famílias dos alunos e por anli\)'JS n"'
nltores do ('IEPES, pôde-se concluir que a apl icaçiÍo do Plano de Estudo

nesta escola passou a constituir um trabalho i so l ado em relação ao cur

rlculo. Ele tranformou-se num simples questionário para "dever de Cilsa:

e deixou de constituir a base sobre a qual o aluno illlillisarla ;i sua re,,

! Idade. 17



O MEPE.S introduziu suas escolas no me lo rural cap l xr l-a

manelru empírica, O primeiro grupo de monitores t re lnados na lt:~lin,npc

Foi nessa ambivalência frente à ação !'c!ucativ;i quri o Pl.:i:10

de Estudo foi introduzido. Sua Introdução SP. fez. e!•.> mc!,rno modo crn q11'!

_ foi Introduzida a escola primária, ou seja, um agr:,tc de mudança é•,

meio ·urbano para mod[ ficar o melo rural. E preciso lembrar aqui, qi.i?

das cinco escola·escolas Implantadas so sul, apenas as de Ollvinin An

dliét.a) e Camplnho (lconha) foram construídas dentro da zona rural. /\s

outras três (Rio Novo, AI fredo Chnves e a escola feminina de lco11ha) f'>
ram construídas na zona urbana desses municípios, parn servir· .ios · fl

lhos dos agriculatores, residentes na zona rural.

O conheci mcnto que os agr i cu 1 tores têm do pape I da f'd1i.:,1

çiio sempre se limitou ao trabalho realiz11clo pela escola prin::":ria, 1,:,n

-trabalho rntermitentc e desvinculado de qualquer «í~º educativa que pr!:

porclonasse a mudança rlo melo rural. A noçã~ de fracasso deixaria peln

lição da escol;i primária sempre lhes é revivid;i pelo t.empo g<1c1·,.> pelo:;

fl lhos na 11prendizagcm daqui lo que eles sempre con'.ilcl('rar:un co:.VJ rríni,;--,

Indispensável ao êxito no meio rural: a leitura, a escrita· e ns c,per2
çõcs fundamentais de cálculo.

ser do boa vontade e Intenções pouco conseguiam das famT 11 as de seus .

alunos com relação a unia maior p«rticipação dos pais no trabalho de· rc

flexão proposto pelo Plano de Estudo. As informações que est'! grupo ti

nha do meio a ser atingi elo I imi tava-se ao Ievcn temcn to séc l o-cconôni co

efetuado pelo HEPES, no período anterior a sua cri:iç;o. F:iltava-lhes,

portanto, o conhecimento elos aspectos p5icológicos e sociolóylcos ffllC!

acompanhariam a expectativa dos agricultores perante qualquer i uovaç.io
educativa que visasse a mudança de seus h5bitos e atitudes.

A literatura pertinente sobre o estudo ú« aç::io educntiva

no melo rural como meio propulsor de mudanças é un~;:ihl':! em reconl,cccr

que "os melhores planos de desenvolvimento rural n~o têm valor scn;,o nJ

medida que são efetivamente postos em pr.átlca ao nível dos po·,oaJos.

Ora, a res I dênc Ia das popu 1 ações campesinas à mud«nçn cJ Ir i g ida «.: u:n

fenômeno fam_[ l lar a todo agente do desenvolvln!t!nto, seja ele c•Jucadv.­

sanltárlo, extenslonlsta dirigente de corpo de cooperativas ou ag-=:nt.c
polivalente de desonvolvimcnto.1119

19CLERCK, Marcel de. Aop~ctos soaiai:; da ação rd11c1ati:wi 110 meio r:1,·,:l

tradiaionai. Paz. e Tcrrn, ano IV (9) :93-121, 011t. 1969, p. "15 •
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11 adoção e acel tação de qualquer ação eríuca t l va 110 meio rur o l , se

necessária para melhor compreensão da acel taç:5o ou não ace i liição da

cola Família e seus procedimentos metodológicos pelos agricultores

5eus filhos.

os mesmos possuiam e com o d_esconheclmcnto sobre o tcmn proposto

estudo, Porém, é a falta de escolaridade dos pais que m~ls anula a

t I e i pação dos mesmos na ap 11 caçáo do P 1 ano de Estudo·. . A I i ngungcm

18A situação acima foi observada na propriedade fomi I iar de um parceiro,
pai de um aluno do 2'! ano da Escola Famíll« de Alfredo Chaves, durnn
te a [ase de teste dos instrumentos. Haque l a se111.in;:i o a l uno tinha que
desenvolver um Plano de Estudo sobre Comercial izaç;Ío. O tema e r a dcs
conhecido pelos pais, que niÍo t l nham experiência sobre o :.is~unto.f,l".11:
disso, ,, f a l ta de e sco l a r l dade di ficul Lava a con•;)rc~•1são do rl~:i:,
quando lido pelo filho. I-la vizinhança não h.ivi<.1 outros jovens 0.-.twl.. 11
do na escola, o que lmpos s i I i t ava « troca de exrcr l ênc l as entre
aluno e seus vizinhos. lluma s i tuaçjio dessa natureza o P'l onc de Es tudo
i elaborado sozinho pelo aluno, e de maneira inccmµlota. Isso oca~
na um dcs interesse t an t o do filho como de sua í:-imíl i a c,11 rr:1.~ç;i., :i

se l ns trumcu to mc todo lon l co,

pos ra pelos questionários, na maioria das vezes, n:iio se enqadr a com o

vocabulário conhecido por eles. Isso dificulta o relacionamento do LP.Plil

c.om a experiência que a família adquiriu sobre o assunto.18

Uma pequena digressão sobre alguns fatores que cond l c i onam

Dentre os quarenta e oito pais que conhecem o slynific.-do

do Plano de E.studo, vinte e dois (45,8'.t) afirmaram que t i nham dificuld.:;_

des em responder ao questionário. As dificuldades apresentadas, nil maio

ria das vezes, estavam r e i ac l onadas com o ba l xo nível de l ns t ruçâo que

Os pais, mesmo quando já estão scnsibi lizndos para com o

objetivo do Plano de Estudo dentro da metodologia da alternância, a l nda

aentem dificuldades na orientação que lhe é solicitada pelo filho. Co~

forml) o assunto a ser discutido, se desconhecido pelos pais, a colil~or~

çõo no caso, torna-se mTnima e o filho passa a t rcba lbar no suo r,•,J;;ç:io

qu.ise que praticamente sozinho. Oentre os três alunos que af l rruo r am que

fazem os Planos de Estudo sozinhos, dois são filhos de .>ssa\ariados ru

rals de Rio Hovo e a outra ê aluno de Km 41, també1n filha de

do rural.



211 Ibidem, p. 100-1.

11DAUIF.L, Bruno. Op. c.it., p. 1 e 11.

servempropriedade faml l lar que, posteriormente analisadas na escola,

de complemento à redação do Plano de Estudo.

2,2.2. A Folha de Observação

A Folha de Observação é um recurso dld5tico utilizado pela

Naison Familiale coso apoio ã real lz.ição do Plano de Estudo. Eld teu• a

função de gulêl de trabalho, onde o aluno ano ta as observações fei tns n·a

52

Dentre as três escolas só a de Bley utilizou duas vezes es

se recurso didático. Os monitores de Rio t~ovo e Kn1 l11 haviaui ouvido f:3
lor da existência da Folha de· Observação, n?io sabendo, no entanto, cor~,

ut 1 1 1 zã-1 a.
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A comparação feita entre os Planos de Estudo aplic~dos

Bley e Rio Novo (Apêndices 2, 3 e 4) permite comprovar que a l inqi,.,,_pm

usada na redilção do Plano de Estudo é um aspecto" ser consider11do

accitaçiio do mesmo no meio rural.

Ao HEPES cabe continuar os estudos lnlcl11dos em Oley. E

constl tuem apenas uma introdução para que o problema do Plano de Estu•!,i

encontre o caminho de sua solução.

"( ... ) Serão precisos ainda muitos anos de trati;i
para progredir neste c.iminho, para corrigir as
lhas e conseguir resultados s.itisfotérios, i'.;t')
para que o PE se torne ·efetivamente IMSTRUMU!TO
AU/\LISE E EXPRESSl'íO d.1 real id.irlP. e liOTIV/\Çií.O tf.,s
LAS. ( •.• ) O PE não é só um problema de metoc.l::ilog
isto é, não é suficicnte·s<>bcr usar corret;inicntc:
técnicas apropriadas para se con s cqu i r bons rc-u
dos. /\s técnicas s~o i nd i spensiivc is mas niÍo s:Í<>
cientes. Junto com um bom conhecimento da 1r.::to~,,
gla precisa também uma certa mcnt.il id;idc,, u111,1 cc
sensibilidade, uma certa maneira de encarar a vi
a e sco l a . /\s técnicas são importantes, mas mu i lo
importante é a pessoa que aplica as técnic:is."i

1

,.
J

A adoção e aceitação do Plano de Estudo pelos agricultores

e seus filhos não pode ser vista fora do contexto de co~~.é feita a c9.

munlcação do saber na zona rural. Na sociedade tradlcional,o saber se
transmite de pai par a filho ou pelas pessoas que o grupo social rcconbc

ce como competentes no assunto. A aprendizagem de uma inuvaç~o é r csv

tado do contado fiice a face do aqr i cu l tor c.0111 as pessoas com as qua

ele se comunica. 20

Do que foi exposto até aqui sobre o PlMo de Estudo, pode-

se concluir que o sucesso da aplicação desse instrumento 1n~~odr1lóç1i

pela equipe de Bley não se deu ao êlcaso. Muitos fatores foram considcr~

dos para que os alunos e suas famílias aceitassem o Plano de EsluJo.

tre eles, merecem destaque especial a importância dada ã express:io era

dos alunos.

1
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